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A RELATIVIDADE DO MOVIMENTO DE GALILEU
Como vimos anteriormente (no texto: um certo ponto de vista), quando perguntamos se a terra está para ou em movimento, a resposta correta seria: depende do referencial. Afinal para quem está sentado no chão a terra certamente está parada, mas para um observador no espaço ela está se movendo. Mas fica a questão, porque não conseguimos determinar se estamos em movimento ou parados?

Vamos supor que fosse possível, pegar um dos vagões do metrô, e deixar todo o espaço em seu interior livre, sem as cadeiras e os corrimões. Esse nosso vagão também receberia isolamento acústico (para não escutarmos os sons de fora) e todas as janelas seriam tampadas. Dentro desse do vagão, colocaremos moscas, borboletas, e animaizinhos voadores semelhantes. Colocaremos um grande aquário também, repleto de peixinhos. Colocaremos também dois baldes, um mais em cima com um furo gotejando, e um mais em baixo, onde caem as gotas.

Com o vagão parado, os animaizinhos voadores, vão para todos os lados do vagão com a mesma velocidade. Os peixes estarão vagando indiferentes as bordas do aquário e os pingos do balde cairão todos dentro do que está abaixo. Para jogar um giz no colega dentro do vagão, a força colocada no giz, será a mesma, para qualquer direção desde que o colega esteja mantendo a mesma distância. Se pularmos com uma perna só, para qualquer lado que saltarmos, o salto ocorrerá da mesma maneira.

Depois de observadas todas essas coisas, colocaremos o metrô em movimento sobre um trilho tão perfeito e todo reto, que não será possível perceber qualquer tranco, apenas o da aceleração. Após os instantes iniciais, em que o metro ganha movimento, e sentimos o tranco, o metro começa a manter a velocidade constante. Ao observamos as coisas dentro do vagão, iremos observar exatamente as coisas que observamos com ele parados. Podemos perceber isso mesmo em um metrô normal, pois ao deixar cair uma moeda de uma mão para outra dentro do metrô (quando ele já esta com velocidade constante) vemos a moeda cair em linha reta (como se ela estivesse indiferente à velocidade com que o metrô passa por dentro dos túneis), ou seja, a moeda cai exatamente da mesma forma, estando o metrô parado ou com movimento.

Se um colega que estava dormindo até aquele momento (que não percebeu o metro ganhar velocidade), acordar, não poderá dizer se o metro caminha ou se está parado. Isso nos mostra, que para as leis do movimento e seus fenômenos, não existe diferença entre estar parado, ou com movimento constante. É interessante perceber que há simetria por trás dessa idéia, afinal mesmo com uma mudança de referencial as leis Físicas do movimento permanecem constantes.

Portanto, se as leis são as mesmas, assim como os fenômenos, fica impossível determinar se um corpo está parado ou em movimento, ou seja, não existe movimento absoluto (o movimento é relativo). Sempre que consideramos um movimento, é o movimento em relação a algum referencial.
TRANSFORMAÇÕES DE GALILEU


Mas se o movimento depende do referencial, é possível analisar um fenômeno do ponto de vista de um referencial diferente do nosso? Galileu acreditava que sim, pois apesar do movimento ser relativo, ele olhava para as leis físicas como absolutas. Galileu deslocará, o absoluto do movimento, para as leis do movimento: Não existem sistemas inerciais de referência privilegiados, em todos eles as leis do movimento permanecem as mesmas.

Mas como transformar os valores das coordenadas x, y e z, bem como a velocidade do referencial de um corpo para outro que esteja em movimento em relação ao dele próprio? Para simplificar, vamos considerar que o referencial só tem velocidade na direção x, ou seja, os eixos y e z dos dois referenciais tem sempre o mesmo valor. Também consideramos que no tempo t = 0 os dois referencias tinham as origens dos eixos exatamente no mesmo lugar, ou seja, no tempo t=0, a posição dos objetos no eixo x tem o mesmo valor nos dois referencias. Mas como os referenciais têm movimento entre si, conforme o tempo vai passando, o valor da posição do objeto nos diferentes referenciais passa a ficar diferente. Para determinar as coordenadas na direção x, devemos levar em conta o quanto a origem dos referencial se afastaram em um determinado intervalo de tempo. Como a velocidade é dada pela razão entre o deslocamento e o intervalo de tempo, basta multiplicar o tempo decorrido pela velocidade, para determinar o quanto os referenciais se afastaram D=Vx.t. Para olhar o que acontece ao referencial em movimento partindo do referencial do corpo, temos:

Referencial do Corpo
Referencial em movimento

	Referencial do Corpo
	Referencial em movimento

	x
	x – Vx.t

	y
	y

	z
	z

	t
	t


Já se é o referencial em movimento olhando para o do corpo:

	Referencial em movimento 
	Referencial do Corpo 

	x’
	x’ + Vx.t

	y’
	y’

	z’
	z’

	t’
	t’


No caso da velocidade, para um objeto com velocidade Vo para o do corpo referencial teríamos:

	Referencial do Corpo
	Referencial em movimento

	Vo
	Vo – Vx


Já para o referencial em movimento basta somar a velocidade do referencial Vx com a velocidade do corpo observado no referencial em movimento Vo:

	Referencial em movimento
	Referencial do Corpo

	V’o
	Vx + V’o


Obs. Aqui é importante lembrar que caso a velocidade do corpo tenha sentido contrario ao movimento do referencias, devemos lembrar de considerar seu sinal negativo. 
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